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Prefácio 

 

O tema Letramento, em suas diversas vertentes, tem sido amplamente debatido dentre os 

educadores brasileiros desde o final dos anos oitenta. Ao longo de meio século, esse conceito se 

complexificou e ramificou, atingindo quase todas as áreas do pensamento humano.  

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento regulador da Educação Básica 

brasileira, publicada em sua versão final em 2018, não foi diferente. Quer seja em letramentos muito 

específicos, como o cartográfico, quer seja de modo mais abrangente, com o multiletramento, ele é pauta 

certa das discussões curriculares às práticas do chão de escola. Nessa obra, que agora apresentamos, o 

leitor poderá ter acesso a algumas das discussões mais atuais e relevantes sobre esse tema. 

No primeiro capítulo, o professor e autor de livros didáticos Joamir Roberto de Souza discute o 

papel desse material nos processos de ensino e de aprendizagem que envolvem o letramento matemático. 

Esse importante recurso educacional, que democraticamente chega às mãos de quase todos os estudantes 

brasileiros, graças a subsídios governamentais, tem sido essencial para o letramento no âmbito escolar. 

No segundo capítulo, os educadores matemáticos Milton Rosa e Daniel Clark Orey ampliam essa 

discussão, ao incluir elementos da Materacia enquanto forma de prática social crítica e reflexiva. Sob a 

perspectiva teórico-metodológica da Etnomatemática e da Modelagem Matemática, abordam o 

desenvolvimento de competências e habilidades intrinsecamente relacionadas ao fenômeno do 

Numeramento, necessárias para capacitar os estudantes a atender às demandas da sociedade atual e 

compreender os conhecimentos matemáticos que permitem uma melhor organização de seu próprio 

mundo. 

No capítulo seguinte, o educador matemático  Marco Aurélio Kistemann Jr. trata de Cenários 

problematizadores que oferecem ricos recursos para reflexão e teorização acerca da alfabetização e do 

letramento, tendo em vista a premente necessidade de preparar o cidadão brasileiro para o enfrentamento 

dos múltiplos desafios do século XXI, dado o lastimável quadro da educação brasileira, que ainda 

apresenta graves problemas de exclusão escolar, com estudantes com precária alfabetização e baixos 

níveis de letramento. 

No penúltimo capítulo, a educadora matemática Edite Vieira discute o uso social do 

conhecimento para leitura de mundo, ilustrado por experiências escolares desenvolvidas com estudantes 

do 3º e 5º ano do Ensino Fundamental. Essa pesquisadora propõe questionamentos relevantes ao 

letramento na perspectiva metodológica da resolução de problemas, capaz de estimular e envolver os 

estudantes, auxiliando-os na compreensão do problema e na definição do plano e de estratégias em busca 

da solução.  

No quinto e último capítulo, o educador matemático Ivail Muniz investiga noções de economia 

e finanças na Educação Básica, articulando os letramentos e numeracias aos desafios do nosso século. 
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Para ele, a promoção da Educação Financeira crítica e responsável é primordial para auxiliar os estudantes 

a raciocinar matematicamente, empregando ferramentas, conceitos, procedimentos, e fenômenos de 

natureza matemática para descrever, explicar e prever mudanças no cenário político, social, econômico e 

financeiro no qual estão inseridos.  

Boa leitura! 

Prof. Dr.Cassio Giordano (FURG)  

Rio Grande, janeiro de 2024. 

 

 

  



6 

Sumário 

 
Prefácio 4 

Capítulo I 7 

O livro didático no contexto do letramento matemático 7 

Capítulo II 30 

A Materacia como uma Prática Social Crítica e Reflexiva: Uma Perspectiva da Etnomatemática e da 

Modelagem para o Numeramento 30 

Capítulo III 44 

Provocações, devaneios e o anseio de termos indivíduos alfabetizados e com letramento em diversos 

âmbitos no século XXI 44 

Capítulo IV 57 

Letramento matemático: uso social do conhecimento para leitura de mundo 57 

Capítulo V 70 

Noções de Economia e Finanças na Educação Básica: Letramentos e numeracias para o século XXI

 70 

Índice Remissivo 90 

Sobre os organizadores 91 

Sobre os autores 93 

 



Letramento matemático: desafios e possibilidades no período pós-pandemia 

|30 

Capítulo II 

 

A Materacia como uma Prática Social Crítica e 
Reflexiva: Uma Perspectiva da Etnomatemática e da 

Modelagem para o Numeramento 
 
 

 10.46420/9786585756259cap2 

 
 

Milton Rosa2*   

Daniel Clark Orey2   
 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Enquanto o mundo continua com o (re)desenvolvimento tecnológico, ambiental, social e cultural, 

a presença da matemática na vida cotidiana é cada vez mais relevante e necessária. Inicialmente, esse 

contexto possibilitou o desenvolvimento da conceituação de numeramento que, de acordo com 

Zevenbergen (2002), se concentrou apenas no desenvolvimento de habilidades matemáticas, como, por 

exemplo, medir e calcular. 

Contudo, atualmente, o desenvolvimento dessas habilidades não se limita somente à capacidade 

de contar, calcular e dominar a resolução de algoritmos comuns, pois essa forma limitada do 

desenvolvimento de habilidades matemáticas é insuficiente para auxiliar os membros de grupos culturais 

distintos a desempenharem os seus papeis cívicos na sociedade. Assim, tornou-se necessário a proposição 

de um novo papel para o numeramento, que surgiu como resposta para as demandas socioculturais que 

são relevantes para o desenvolvimento da sociedade contemporânea. 

Consequentemente, Rosa e Orey (2105) destacam que existe um crescente corpo de literatura 

internacional que tem mostrado pontos de vista distintos relacionados com a conceituação do 

numeramento, revelando as diversas maneiras que essa abordagem é definida ao redor do mundo, como, 

por exemplo, alfabetização matemática, alfabetização quantitativa e numeracia. 

Dessa maneira, ao se referir à competência de aplicar o conhecimento matemático para entender 

e resolver os problemas e os fenômenos presentes no mundo real, o termo numeramento é utilizado na 

Austrália e no Reino Unido enquanto nos Estados Unidos é utilizado o termo alfabetização quantitativa. 

Essa abordagem sugere que esses conceitos podem ter significados ligeiramente diferentes nos diversos 

contextos internacionais nos quais foram originados. 

Por exemplo, na Austrália, os educadores e os elaboradores de políticas públicas utilizam uma 

interpretação de numeramento semelhante à definição adotada pela Organização para Cooperação e 

                                                           
2 Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) 
2 Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) 
* Autor correspondente - Milton Rosa: milton.rosa@ufop.edu.br 
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Desenvolvimento Econômico (OCDE), que está relacionada com alfabetização matemática (Goos, Geiger; & 

Dole, 2012). Assim, no contexto australiano, o numeramento envolve o desenvolvimento de 

competências para utilizar a Matemática na resolução de situações-problemas práticas em suas vidas no 

cotidiano. 

Desse modo, os membros de grupos culturais distintos podem utilizar o conhecimento 

matemático para compreender às demandas de sua vida cotidiana no lar, na escola, na academia e no 

sistema de ensino, bem como em sua vida profissional e em sua participação na própria comunidade e 

na vida cívica (Austrália, 1997). 

No contexto dos Estados Unidos, a matemática é reconhecida como uma importante ferramenta 

para o desenvolvimento de cidadãos produtivos (NCTM, 2000), pois os auxilia no entendimento de seu 

papel na resolução de situações-problema cotidianas. Essa abordagem é conhecida como alfabetização 

quantitativa, que é definida como a capacidade de compreender e utilizar os números para analisar os 

dados provenientes da vida cotidiana (Wilkins, 2000). 

No Reino Unido e na Austrália, a conceituação de numeramento trata do entendimento dos 

conteúdos matemático, do raciocínio, da compreensão do impacto social e da utilidade do conhecimento 

matemático, que busca a compreensão da natureza e da história desenvolvimento da Matemática e da 

disposição para um entendimento holístico desse campo do conhecimento (Goos, Geiger; & Dole, 2012). 

Esses conceitos foram desenvolvidos de acordo com as regras únicas e fundamentos teóricos, 

sociais e históricos distintos entre as culturas, que influenciaram o processo decisório desenvolvido pelos 

membros de grupos culturais distintos (Zevenbergen, 2002). Esse desenvolvimento é relevante para o 

desenvolvimento do conceito de numeramento, haja vista que a diversidade nas políticas públicas e nas 

tradições culturais podem criar diferenças significativas para os objetivos e os resultados que podem ser 

obtidos na Educação Matemática (Steen, 2003). 

Portanto, é necessário investigar a variedade de perspectivas que se originam em diversos 

contextos socioculturais que variam de acordo com os valores e a lógica dos membros de grupos culturais 

distintos. Essas perspectivas são diversas e dinâmicas, pois desenvolvem as ideias e os questionamentos 

relacionados com a maneira como as habilidades matemáticas são aplicadas de modo crítico e reflexivo. 

Essa abordagem auxilia os membros de grupos culturais distintos no exame dos contextos social, cultural, 

econômico, ambiental e político, que tem como objetivo impulsionar os alunos e as comunidades 

escolares para a transformação social (Hull, 2003). 

Especialmente relevante para esse contexto é o desenvolvimento do significado de numeramento 

no Brasil. Desse modo, a perspectiva brasileira sobre numeramento está relacionada com a apropriação 

de conceitos, características e princípios do conhecimento matemático associado ao seu contexto 

sociocultural, que se desenvolve na conceituação de materacia como uma conceito significativo para o 

desenvolvimento da identidade cultural dos membros de grupos culturais distintos, que está direcionada 
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para a transformação social que se desenvolve a partir de uma compreensão do conhecimento 

matemático que se origina em todos as culturas (Rosa & Orey, 2015). 

Esse aspecto da numeramento está em concordância com os pressuposots da Etnomatemática 

como um programa no qual os membros de grupos culturais distintos desenvolvem as ideias, as técnicas 

e os procedimentos que possibilitam que os alunos trabalhem com medições, cálculos, inferências, 

comparações e classificações, bem como com as diversas formas de matematização, inferência e 

modelagem de contextos socioculturais diversos (Rosa, 2010). 

Assim, a discussão sobre a conceituação do numeramento como uma construção sociocultural 

está enraizada na resolução das situações-problema que estão presentes no cotidinao dos membros de 

grupos culturais distintos vidas diárias, por meio da utilização do conhecimento matemático de maneira 

crítica e reflexiva com a elaboração de modelos matemáticos (Rosa & Orey, 2003). De acordo com esse 

contexto, os principais objetivos dessa abordagem estão relacionados com: 

A discussão dos contrastes percebidos nas definições de numeramento. Por exemplo, é necessário 

ampliar a concepção de numeramento como um conjunto de técnicas e habilidades como proposto pela 

OCDE (2004). 

O exame do Currículo Trivium para a Matemática, com o objetivo de proporcionar de maneira crítica, 

o desenvolvimento de instrumentos comunicativos, analíticos e materiais/tecnológicos, que são 

necessários para a vida em sociedade no século XXI (D’Ambrosio & D’Ambrosio, 2013). Nesse 

currículo, o numeramento está relacionado com a capacidade que os membros de grupos culturais 

distintos desenvolvem para processar, interpretar e comunicar os dados numéricos e quantitativos, bem 

como as informações matemáticas e estatísticas em uma variedade de contextos (Rosa & Orey 2017). 

Essa abordagem possibilita que esses membros participem ativamente das atividades diárias para resolver 

os problemas enfrentados em seu cotidiano (Evans, 2000). 

A ênfase na importância da dimensão política da Etnomatemática, bem como a relevância dos 

contextos locais para a elaboração de atividades curriculares que destaquem as experiências cotidianas 

dos alunos. Essa abordagem possibilita que os educadores se conscientizem que o numeramento se 

manifesta pela diversidade de práticas sociais em torno das noções de quantificação, medição e 

classificação, haja vista que essas conceituações estão intrinsicamente vinculadas aos valores 

socioculturais que fundamentam essas práticas (Rosa, 2010). 

Nessa discussão teórica, os procedimentos e as práticas de numeramento possibilitam o 

desenvolvimento de habilidades matemáticas específicas conforme o contexto sociocultural nas quais 

foram originadas. De acordo com essa perspectiva, há uma aproximação entre o numeramento e a 

materacia, que inclui a habilidade de interpretação de informações numéricas e estatísticas, bem como a 

organização de conhecimentos e comportamentos necessários para que esses membros exerçam 

plenamente a cidadania (D’Ambrosio, 2001). 
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Então, a materacia pode ser definida em termos da capacidade que os membros de grupos 

culturais distintos desenvolvem para compreender como a Matemática é utilizada em seus próprios 

contextos socioculturais. Desse modo, esses membros aplicam as ideias, os procedimentos, as técnicas e 

as práticas matemáticas desenvolvidas nesses entornos com o objetivo de utilizar o conhecimento 

matemático criticamente para refletir sobre as consequências das próprias tomadas de decisão 

(D’Ambrosio, 2008). Portanto, a partir da perspectiva etnomatemática, a materacia também está 

relacionada com o entendimento de que os alunos possam localizar e utilizar as informações encontradas 

em mapas, diagramas, esquemas, horários, jornais, revistas, livros e Internet, para processar as 

informações que propiciem a resolução de situações-problema enfrentadas no cotidiano. 

Essa abordagem valoriza a aprendizagem de conceitos matemáticos relacionados com a 

materacia, por meio da qual os alunos podem adquirir as competências de explicar, aprender e entender 

como lidar criticamente com as sitações-problema diárias, bem como elaborar e avaliar os modelos que 

representam os fenômenos da realidade. Essa abordagem objetiva a compreensão de como e por que os 

dominadores que detém o poder desenvolvem um domínio para a manipulação dos dados e das 

informações matemáticas ao seu redor (D’Ambrosio & D’Ambrosio, 2013). 

Essa perspectiva de numeramento traz uma abordagem sociocultural para a definição de 

numeramento proposta pela OCDE (2004) que a considera como a capacidade de identificar e entender 

o conhecimento matemático para facilitar a elaboração de julgamentos fundamentados sobre os 

fenômenos cotidianos, possibilitando o desenvolvimento de cidadãos construtivos, críticos e reflexivos. 

Contudo, essa definição é utilizada em contextos diversos que está fundamentada em estudos 

internacionais conduzidos pelo PISA, cujo objetivo é definir e avaliar o conhecimento e as habilidades 

dos alunos em Leitura, Matemática e Alfabetização. Para Jablonka (2003), esse conceito de numeramento 

é restrito, haja vista que assume a Matemática como uma área do conhecimento culturalmente 

independente de valores e aspirações, tornando-a comparável entre culturas distintas. 

Por conseguinte, Rosa e Orey (2015) afirmam que a conceituação proposta para o numeramento, 

por meio da materacia, se concentra em equipar os alunos com os instrumentos matemáticos 

comunicativos, analíticos e tecnológicos para auxiliá-los na interpretação, compreensão, organização e 

resolução de situações-problema enfrentadas em suas comunidades. 

Assim, esses fenômenos podem ser modelados, resolvidos e solucionados por meio da utilização 

de técnicas matemáticas locais e globais por meio de uma relação dialógica que possibilita uma 

compreensão holística do próprio contexto sociocultural. Essa abordagem está relacionada com o 

desenvolvimento de habilidades matemáticas de maneira crítica e reflexiva que objetiva examinar os 

fenômenos da vida cotidiana para auxiliar os alunos a promoverem a transformação social em suas 

comunidades (Rosa & Orey, 2015) 

Essa abordagem também se refere ao desenvolvimento de competências que possibilitam a 

participação efetiva dos membros de grupos culturais distintos na sociedade (Rosa & Orey 2010. Nesse 
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contexto, a perspectiva etnomatemática possibilita que os alunos conceituem, generalizem e utilizem uma 

ampla variedade de fontes de informação para desenvolverem as habilidades para modelar os problemas 

que emergem no mundo real (D’Ambrosio & D’Ambrosio, 2013). 

Assim, ao compreenderem criticamente as suas descobertas, os alunos se capacitam para que 

possam formular e comunicar as suas ações, bem como para refletir, interpretar e argumentar sobre os 

fenômenos e as situações-problemas enfrentadas diariamente. Desse modo, Barbosa (2006) afirma que o 

conhecimento matemático é fundamental para que os alunos possam compreender as desigualdades 

sociais, bem como, para desenvolverem a sua cidadania. 

A perspectiva etnomatemática busca valorizar e respeitar as técnicas de numeramento 

desenvolvidas localmente, cujo objetivo é possibilitar que os alunos mobilizem os conhecimentos tácitos 

adquiridos em suas vivências e experiências, que estão associados aos processos de quantificação, 

ordenação, classificação, inferência e modelagem (D’Ambrosio, 2001). 

Esse enfoque possibilita a conscientização sobre o conhecimento matemático que torna o 

desenvolvimento de ações transformadoras com base na reflexão crítica sobre a resolução dos fenômenos 

presentes na realidade. Assim, o entendimento de contextos sociais e políticos contribui para a 

compreensão das relações entre conhecimento matemático e a sociedade. Essa compreensão permite que 

os alunos se emancipem socio culturalmente para que possam participar de ações que visam a 

transformação social, bem como da melhoria das condições de vida de suas comunidades (D’Ambrosio 

& D’Ambrosio, 2013) por meio de um processo de domínio progressivo das habilidades de materacia. 

 

COMPREENDENDO CONCEITOS: NUMERAMENTO, NUMERACIA E 

LETRAMENTO MATEMÁTICO 

O termo letramento é utilizado para caracterizar a leitura e a escrita como práticas sociais 

(Fonseca, 2009). Contudo, a literacia matemática, o letramento e a numeracia também podem ser 

sinônimos ao numeramento (Ponte, 2002). Assim, o desenvolvimento de competências e habilidades 

matemáticas foi um dos responsáveis pelo surgimento de termos como: numeramento, letramento 

matemático, numeracia e materacia, que podem possuir o mesmo significado (Jacobini, 2004) e que 

podem ser utilizados de uma maneira intercambiável. 

Nesse direcionamento, na Educação Matemática, os termos: Numeramento, Numeracia, ou 

Letramento Matemático, surgem para tratar das relações cotidianas com os conhecimentos matemáticos 

como práticas socioculturais (Rosa & Orey, 2015). No contexto internacional, a numeracia pode ser 

considerada como sinônimo de materacia, sendo que ambas podem possuir o significado de letramento 

matemático (Jacobini, 2004). 

Frequentemente, o termo numeramento é utilizado como uma analogia ao termo letramento ao 

transferir as considerações sobre as práticas sociais dos membros de uma determinada cultura, que está 
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relacionado com a discussão sobre o acesso ao conhecimento matemático local e global por meio do 

diálogo (Rosa & Orey, 2015). 

Nesse contexto, a Matemática adquire uma nova dimensão, entendida na perspectiva da 

materacia, que compreende o conjunto das contribuições para a Educação Matemática que busca 

promover o desenvolvimento de práticas sociais de leitura, de escrita e de Matemática, de diversos tipos 

de textos, práticas de leitura e escrita matemática do mundo, não se limitando ao ensino do sistema de 

numeração e das operações matemáticas fundamentais (Orey & Rosa, 2021). 

Esse paralelismo tem sido relevante para destacar a preocupação dos profissionais da educação 

com o processo de ensino e aprendizagem em Matemática que ocorre no sistema escolar, pois está 

relacionado com uma alfabetização matemática, bem como com os esforços para que os alunos possam 

compreender e fomentar os diversos modos de matematicar ou matematizar a própria realidade (Fonseca, 

2009; Rosa & Orey, 2015). 

Nesse contexto, a matematização é o processo por meio do qual os membros de grupos culturais 

distintos utilizam as ferramentas matemáticas diversas que podem auxiliá-los a organizar, analisar, 

compreender, entender, modelar e resolver as situações-problema que são enfrentadas no cotidiano (Rosa 

& Orey, 2006). Essa abordagem está relacionada com o desenvolvimento do letramento matemático ou 

do numeramento em diversos contextos da vida social desses membros, como, por exemplo, a escola e 

a comunidade escolar. 

Contudo, destaca-se que os termos educação matemática ou alfabetização matemática estão associados 

a uma abordagem direcionada para os aspectos técnicos do aprendizado matemático (Fonseca, 2009). 

Por exemplo, Danyluk (1998) afirma que “ser alfabetizado matemáticamente significa entender o que se 

lê e escreve e o que se entende a respeito das primeiras noções de aritmética, de geometria e da lógica” 

(p. 14). 

De acordo com esse contexto, é importante propor uma nova conceituação para o numeramento, 

que está relacionada com a materacia, que possibilita o desenvolvimento de habilidades matemáticas para 

que os alunos possam localizar e utilizar informações as contidas em documentos, como, por exemplo, 

mapas, diagramas, esquemas, tabelas, jornais, revistas e livros para processarem as informações que 

possibilitam a resolução de diversos tipos de problemas. 

 

O NUMERAMENTO E A MATERACIA NA PERSPECTIVA DA ETNOMATEMÁTICA, DA 

MODELAGEM 

As salas de aula podem ser entendidas como um ambiente no qual os alunos e professores 

aprendem e estudam as práticas matemáticas inspiradas e desenvolvidas por meio de perspectivas 

etnomatemáticas. Assim, D’Ambrosio (2001) argumenta que a Etnomatemática é um programa de 

pesquisa que acompanha as práticas escolares, na qual a incorporação de suas perspectivas em salas de 
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aula implica em uma reconceituação curricular em que a Modelagem pode ser utilizada como um 

elemento relevante para o desenvolvimento dessa ação pedagógica. 

 

PERSPECTIVA ETNOMATEMÁTICA 

A essência do Programa Etnomatemática é conscientizar os membros de grupos culturais 

distintos sobre as maneiras diferentes de conhecer e fazer matemática que se relacionam com as ideias, os 

procedimentos e a práticas matemáticas, que podem ser contextualizadas nos 3 (três) componentes do 

Currículo Trivium para a Matemática: a) literacia, que são os instrumentos comunicativos, b) materacia, 

que são os instrumentos analíticos e c) tecnoracia, que são os instrumentos materiais e tecnológicos. 

Portanto, é necessário considerar a apropriação do conhecimento matemático escolar/acadêmico que se 

origina em diversos setores da sociedade, cujo objetivo é auxiliar os membros de grupos culturais distintos 

a negociarem as suas próprias práticas matemáticas (D’Ambrosio, 1999). 

Então, a Etnomatemática também está relacionada com o desenvolvimento da competências e 

habilidades no desenvolvimento de técnicas de numeramento pelos alunos, que estão diretamente 

vinculadas ao próprio contexto sociocultural, possibilitando uma compreensão holística dos fenômenos 

que ocorrem no ambiente escolar. Por conseguinte, os alunos utilizam esse saber/fazer matemático local 

para resolver as situações-problema cotidianas por meio da interpretação das informações, cujo objetivo 

é o desenvolvimento de formas de comunciação inovadoras (Rosa & Orey, 2015). 

Nessa perspectiva, o conceito de materacia é mais abrangente do que a conceituação de 

numeramento, haja vista que não se limita ao estudo de conhecimentos matemáticos 

escolares/acadêmicos tradicionais, pois também está relacionado com os procedimentos e as técnicas 

matemáticas originada em contextos culturais distintos. Esse contexto possibilita a utilização de 

instrumentos pedagógicos numéricos, estatísticos, probabilísticos e de medição, para que os alunos 

possam vincular essas competências ao desenvolvimento de sua cidadania, promovendo uma reflexão 

crítica sobre os problemas que afligem as sociedades contemporâneas (D’Ambrosio, 2001). 

Essa perspectiva enfatiza a importância das comunidades para o processo educativo que é 

desencadeado no ambiente escolar, pois possibilita a elaboração de conexões diretas entre a Matemática 

escolar/acadêmica e as práticas culturais matemáticas desenvolvidas e utilizadas localmente. Assim, é 

necessário que o currículo matemático valorize, respeite e promova o saber/fazer local desenvolvido pelos 

membros de grupos culturais distintos que se interagem com o contexto da comunidade escolar (Rosa & 

Orey, 2015). 

Consequentemente, esse currículo visa a humanização do conhecimento matemático 

escolar/acadêmico que é direcionado para o desenvolvimento de procedimentos e práticas utilizadas na 

resolução de problemas em situações reais e complexas que estão presentes em contextos diversos e 

dinâmicos (D'Ambrosio, 1999). Assim, essas ações pedagógicas possibilitam uma análise crítica e reflexiva 
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dos problemas enfrentados pela comunidade escolar, haja vista que, frequentemente, s técnicas de 

resolução utilizadas pelos alunos estão relacionadas com a materacia (Chieus, 2004). 

O principal objetivo desse currículo está relacionado com a transformação da Matemática em um 

campo de conhecimento vivo, que está vinculado às situações reais no tempo e no espaço para possibilitar 

que os alunos possam analisar criticamente os fenômenos que ocorrem em suas comunidades 

(D’Ambrosio 1999). Consequentemente, Damazio (2004) destaca que a comunidade escolar se torna um 

ambiente que facilita o desenvolvimento das ações pedagógicas dos professores, pois é na comunidade 

escolar que são encontrados os conteúdos matemáticos necessários para o desenvolvimento do currículo 

matemático escolar. 

 

PROCESSO DE MATEMATIZAÇÃO 

É importante destacar que existe uma multiplicidade de definições relacionada com a 

matematização que emerge dos diversos campos da Matemática, estando vinculada à diversidade de 

contextos socioculturais, que contribuem para a evolução das ideias, procedimentos e práticas 

matemáticas utilizadas diariamente. Assim, essas facetas do conhecimento matemático sugerem o 

desenvolvimento de diferentes formas de matematização pelos membros de culturas distintas, que 

possibilitam a compreensão da cultura, da sociedade, da política, da economia e do meio-ambiente. Por 

conseguinte, esses membros desenvolvam maneiras únicas de matematizar as próprias realidades 

(D'Ambrosio, 2001). 

Na perspectiva etnomatemática, a matematização é o processo pelo qual membros de culturas 

distintas desenvolvem as ferramentas que possibilitam a organização, a análise, a descrição, a 

compreensão, o entendimento, a resolução e a tradução de ideias, procedimentos e práticas matemáticas 

presentes em fenômenos específicos que ocorrem no próprio entorno sociocultural. Essa abordagem 

auxilia os alunos na esquematização, formulação e visualização de uma determinada situação-problema 

de maneiras distintas, facilitando a descoberta de relações e regularidades matemáticas (Rosa & Orey, 

2013). 

A matematização também é um processo transformador que traduz os fenômenos do mundo real 

para a Matemática escolar/acadêmica, propiciando o desenvolvimento da comunicação das ideias, 

notações, representações, vocabulários e algoritmos, com o objetivo de promover nos alunos as 

competências de generalizar e conjecturar, que são elementos importantes da materacia. Assim, a 

capacidade de matematizar é essencial para o desenvolvimento de habilidades de numeramento, haja vista 

que auxilia os alunos na elaboração de respostas apropriadas para uma ampla gama de questões pessoais, 

institucionais, profissionais e sociais (Benn, 1997). 

Essas habilidades de materacia estão relacionadas com a análise, a interpretação e a utilização de 

informações que direcionam os alunos para a tomada de decisões, cujo objetivo é desafiar as 
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argumentações propostas pela cultura dominante, posicionando-os para o desenvolvimento de uma 

postura crítica e reflexiva em relação às questões sociais e políticas da sociedade atual (Jablonka, 2003). 

Assim, os instrumentos comunicativos como os textos, os números, os gráficos, as tabelas, a 

mídia, a internet e os recursos tecnológicos promovem o desenvolvimento de competências educacionais 

para que os alunos possam processar, mediar, moldar e incorporar as informações recebidas, bem como 

detectar e discutir a influência negativa das fake news. Essa abordagem auxilia os professores na 

organização das atividades curriculares ao orientarem os alunos na utilização de suas vivências e 

experiências anteriores, de seus conhecimentos tácitos e de suas habilidades e competências para 

descobrir regularidades, relações e estruturas matemáticas desconhecidas (Treffers & Goffree, 1985). 

Esse contexto possibilita que a Matemática seja um campo de estudo diretamente envolvido no 

processo de matematização de situações, problemas e fenômenos presentes no mundo real ao invés de 

ser tradicionalmente ensinada no sistema escolar como uma disciplina esotérica3 desconectada das vivências 

e experiências dos alunos em seus próprios contextos e comunidades. Desse modo, os alunos 

matematizam os fenômenos cotidianos por meio da elaboração de etnomodelos4, que podem auxilá-los na 

análise, interpretação, entendimento e compreensão da própria realidade (Rosa & Orey, 2006). Assim, a 

materacia é uma ferramenta educacional relevante para o desenvolvimento de estruturas de conhecimento 

matemático que necessita de ações pedagógicas para atingir os objetivos propostos pelo Programa 

Etnomatemática (Rosa, 2010). 

Nesse direcionamento, Rosa e Orey (2017) destacam que o Programa Etnomatemática promove 

a incorporação das raízes culturais dos alunos nas ações pedagógicas desencadeadas em salas de aula, 

visando o desenvolvimento de seu empoderamento. Essa abordagem pedagógica busca aumentar a auto-

estima e a confiança dos alunos com o objetivo de mitigar os diversos fatores relacionados às suas atitudes 

negativas em relação à Matemática. Assim, é importante que os alunos sejam incentivados a utilizar as 

suas habilidades de materacia para matematizar as próprias realidades. 

 

PERSPECTIVA DA MODELAGEM MATEMÁTICA 

A modelagem matemática é considerada uma das possíveis estratégias de ensino que possibilitem 

aproximações entre conhecimentos escolares/acadêmicos e os saberes/fazeres cotidianos. É uma das 

maneiras que podem concretizar as ações pedagógicas centradas na perspectiva etnomatemática (Rosa & 

Orey, 2003). Esse aspecto considera as explorações pedagógicas como métodos em que os professores 

podem reconhecer a influência do contexto sociocultural no currículo matemático. 

                                                           
3 Uma disciplina esotérica é aquela destinada apenas para grupos privilegiados de pessoas que possuem um conhecimento 
específico que não é compartilhados democraticamente na sociedade. 
4 Os etnomodelos são artefatos culturais que possibilitam a compreensão da realidade dos membros de grupos culturais 
distintos, pois são representações internas, precisas e consistentes com o conhecimento matemático local, que é socialmente 
construído e compartilhado por esses membros por meio do desenvolvimento de matematizações próprias e técnicas de 
numeramento locais (Orey & Rosa, 2021). 
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Por conseguinte, a modelagem também pode ser considerada como uma das propostas 

pedagógicas para o desenvolvimento de projetos pedagógicos baseados em ações etnomatemáticas que 

buscam reconhecer, respeitar e valorizar saber/fazer desenvolvido pelos membros de culturas distintas 

grupos, haja vista que tem como objetivo fortalecer a identidade cultural dos alunos (Rosa & Orey, 2003). 

É necessário utilizar a tradução para descrever o processo de modelagem de sistemas culturais 

locais que podem ter representações em outros sistemas matemáticos, como, por exemplo, o 

escolar/acadêmico. Assim, o processo de modelagem busca estabelecer as conexões entre os marcos 

conceituais locais e os aspectos matemáticos gerais por meio de traduções contextualizadas (Eglash et al., 

2006). Esse processo requer o desenvolvimento de competências e habilidades de materacia sobre a coleta 

e o processamento de informações para que os alunos possam identificar padrões, regras ou leis 

matemáticas. 

A partir deste contexto, os alunos precisam desenvolver as competências e as habilidades que os 

auxiliem a compreender a natureza do conhecimento matemático, bem como reconhecer as conexões 

entre a Matemática, a Cultura e a História, para desenvolver e avaliar os entendimentos sobre a utilização 

desse campo de conhecimento em outras áreas de estudo de maneira interdisciplinar (D’Ambrosio, 1990). 

Essa ação pedagógica ocorre por meio da utilização da Modelagem que requer o desenvolvimento 

de técnicas de materacia relacionadas com os conhecimentos matemáticos específicos que se originam 

em contextos socioculturais distintos, que incluem os processos de esquematização, formulação e 

visualização para reconhecer as semelhanças e diferenças em fenômenos distintos (Treffers & Goffree 

1985). 

É importante destacar que, para Rosa e Orey (2003), a matematização é uma das etapas mais 

importantes no processo de Modelagem, haja vista que possibilita a tradução de uma determinada 

situação-problema para a linguagem matemática escolar/acadêmica por meio da contextualização de 

situações-problema cotidianas. 

Assim, para Rosa e Orey (2013), o desenvolvimento de habilidades de matematização dos 

fenômenos cotidianos possibilita o reconhecimento e a utilização do conhecimento matemático em 

situações-problema diárias por meio da aplicação de uma variedade de técnicas e estratégias para a sua 

resolução. Essa abordagem permite que os alunos utilizem as ideias e procedimentos matemáticos 

inseridos nas atividades que desenvolvem em sua rotina diária, auxiliando-os no desenvolvimento de suas 

habilidades de materacia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É importante que se discuta sobre o desenvolvimento de competências e habilidades de 

numeramento para capacitar os alunos a responderem às demandas da sociedade atual e compreenderem 

os conhecimentos matemáticos que os conduzem para a organização de seu próprio mundo. Assim, um 
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dos objetivos mais importantes dessa ação pedagógica é entender o desenvolvimento do conhecimento 

matemático em contextos socioculturais distintos para que os alunos possam aplicá-los em salas de aula. 

Essa abordagem contribui para uma compreensão holística da Educação Matemática, pois 

promove o desenvolvimento de perspectivas socio críticas para o currículo matemático ao fortalecer o 

entendimento da natureza da materacia e de seu papel na sociedade, por meio de uma ação pedagógica 

que lida com a resolução de situações-problema e com o julgamento crítico e reflexivo das resoluções 

propostas em contextos socioculturais distintos. 

Essa ação pedagógica também busca promover a análise de processos relacionados com a origem, 

transmissão, difusão e institucionalização do conhecimento matemático, que é adquirido em ambientes 

culturais diversos (Rosa & Orey, 2010). Conforme esse ponto de vista, mais do que compreender o 

numeramento como um mero conjunto de habilidades e técnicas, é necessário que os professores o 

considerem como um agrupamento de práticas matemáticas embutidas em contextos socio culturalmente 

situados. 

Por conseguinte, existe a necessidade de valorizar e respeitar os métodos pelos quais os alunos 

desenvolvem competências e habilidades de numeramento sofisticadas para a resolução de situações-

problema presentes no seu cotidiano. Por exemplo, as diferenças em procedimentos e técnicas 

matemáticas utilizadas localmente são fatores que influenciam o processo de ensino e aprendizagem em 

Matemática, pois constituem elementos educacionais importantes que impactam a maneira como os 

alunos aprendem e apreendem os conteúdos matemáticos. 

Assim, a utilização das ideias, procedimentos e práticas matemáticas oferecem possibilidades para 

a compreensão e o desenvolvimento da materacia dos alunos, que resulta em diversas formas pelas quais 

o conhecimento matemático é produzido, utilizado, comunicado e transmitido, de geração em geração 

(D’Ambrosio, 1999). 

Contudo, é importante destacar que a perspectiva brasileira de numeramento não compartilha 

totalmente com a definição proposta pela OCDE (2004), que enfatiza que os alunos sejam equipados 

unicamente com as ferramentas matemáticas que possibilitam o desenvolvimento de competências e 

habilidades matemáticas escolares/acadêmicas, que está desvinculada do contexto sociocultural. 

De acordo com Rosa e Orey (2017), essa abordagem considera a Matemática como uma 

linguagem universal em que as situações-problema e os fenômenos vivenciados e experienciados na vida 

diária apenas podem ser modelados e resolvidos aplicando exclusivamente os procedimentos 

matemáticos aprendidos e apreendidos no sistema escolar. Para D’Ambrosio (1990), essa abordagem 

significa que a Matemática é um campo de conhecimento acultural, que é livre de julgamentos de valor e 

globalmente comparável entre culturas distintas. 

Para Rosa e Orey (2015), esse conceito de numeramento continua a dominar nos sistemas 

escolares, sendo adotado por muitas agências de avaliação nacionais e internacionais. No entanto, Rosa 

(2010) destaca que, se de fato a Matemática é universal, então, esse campo do conhecimento desenvolveu 
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dialetos diversos e sotaques únicos e peculiares, que devem ser considerados por meio da análise dos 

procedimentos e técnicas matemáticas utilizada no processo de resolução de problemas. 

Nesse contexto, essas práticas podem ser trabalhadas pedagogicamente em salas de aula, visando 

criar um senso de interesse e relevância para os alunos, contudo, os contextos distintos exigem o 

desenvolvimento de competências e habilidades de numeramento e materacia que podem ser 

desenvolvidas e ativadas no ambiente escolar. Essa abordagem possibilita o desenvolvimento de 

conexões entre os conhecimentos matemáticos e o mundo de acordo com toda a sua pluralidade e 

diversidade. 

De acordo com essa perspectiva, a materacia pode ser considerada como um conjunto de 

habilidades, conhecimentos, crenças e hábitos comportamentais, bem como está relacionada com as 

competências de comunicação e resolução de problemas que os alunos desenvolvem, com o objetivo de 

manejar as situações do mundo real ou para interpretar os elementos matemáticos e quantificáveis 

envolvidos em tarefas cotidianas (Rosa & Orey, 2015). 

Assim, a Matemática adquire uma nova dimensão que é entendida na perspectiva da materacia, 

que compreende o conjunto das contribuições para o desenvolvimento da Educação Matemática, que 

busca promover a compreensão de práticas socioculturais de leitura, de diversos tipos de textos e a escrita 

matemática do mundo, não se limitando ao ensino do sistema de numeração e das operações matemáticas 

fundamentais. 

Essa abordagem também envolve a transformação das condições sociais, culturais, ambientais, 

políticas e econômicas por meio do desenvolvimento das habilidades de materacia, que são organizadas 

em torno dos imperativos sociais quem demandam a participação cidadã plena na sociedade (Rosa & 

Orey, 2015). 

Esse enfoque pedagógico valoriza as técnicas e as práticas matemáticas que os alunos adquirem 

no próprio contexto sociocultural, que busca promover o desenvolvimento da capacidade de explicar, 

aprender, compreender e entender como lidar de uma maneira crítica e reflexiva com os problemas e 

situações enfrentadas no cotidiano (D’Ambrosio, 2007). 

Para atingir esses objetivos, é necessário desenvolver ações pedagógicas que buscam conectar as 

situações de aprendizagem escolar/acadêmica com os contextos extraescolares, que possibilitam aos 

alunos se conscientizarem sobre a presença da Matemática nos fenômenos que ocorrem no mundo real, 

ao respeitarem e valorizarem o saber/fazer matemático produzido na própria comunidade. 

Consequentemente, os alunos podem desenvolver a capacidade de utilizar os conhecimentos 

matemáticos para resolver os problemas cotidianos enfrentados na vida pessoal, social e profissional. 
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